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>> entrevistaEDUARDOLEITE GOVERNADORDO
RIOGRANDEDOSUL

Depois de anular uma arma que poderia ser utilizada por seus adversários no jogo sujo das redes sociais durante o período
eleitoral, ao CCoorrrreeiioo ele deixa claro que, na vida pública, é preciso não ter nada a esconder. Mesmo que isso exponha a intimidade

» SARAH TEÓFILO

O
anúncio feito pelo governa-
dor do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite, na última
quinta-feira, no programa

Conversa comBial, da Rede Globo, teve
o condãode precipitar o debate eleitoral
de 2022 para questões envolvendo cos-
tumes e sexualidade. Ao afirmar para o
apresentador Pedro Bial “sou um gover-
nador gay,não souumgay governador”,
anulou aquilo que poderia ser uma ar-
ma de adversários eleitorais para tentar
desqualificá-lo—eusar essaquestãono
jogo sujo das redes sociais, atrelando-a
amentiras.

“Alguém tem que abrir esse cami-
nho para mostrar que não é um as-
sunto. Então, eventualmente, o meu
papel é o de mostrar que isso é um
‘não assunto’, mesmo que, para mim,
signifique não alcançar determina-
das posições, mas talvez esteja abrin-
do caminho para que, no futuro, al-
guém possa”, afirmou.
Ao anunciar ser gay num programa

de tevê,omovimento do governador foi
interpretado por alguns como um ele-
mento de aglutinação de um público
que não é alcançado pelo governador
João Doria — contra o qual disputa a
indicação do PSDB para a candidatu-
ra presencial, junto com o senador Tas-

so Jereissati (CE) e o ex-prefeito de Ma-
naus ArthurVirgílio Neto, nas prévias
de novembro—, nem por uma grande
parte dos partidos de centro, já que a
bandeira LGBTQIA+ é tradicionalmen-
te das legendas de esquerda. Leite res-
salta que a questão gay seja um assun-
to a debater.
“Nessemomento que o Brasil tem es-

sa crise de integridade, entendi que era
importante me apresentar desde o iní-
cio dessa trajetória para omeu partido.
Entendi que era o momento de falar.
Não teve qualquer cálculo do ponto de
vista político-eleitoral”,afirmou.
Confira a seguir os principais pontos

da entrevista concedida aoCorreio:

“Talvez esteja abrindo
caminho para alguém”

OPSDBnão é umpartido
que carrega umcerto conser-
vadorismo? Esse
anúncio do senhor vai
prejudicá-lo nas prévias,
emnovembro?
Eudiscordoquesejaumpar-

tidoconservador.Achoque tem
uma visãomais progressista,
mesmoquenão seja abandeira
do partido.Mas sempre traba-
lhou em prol da diversidade.
Nunca defendi voto emmim
porque eu sou o jovem. Tam-
bém não vou defender voto emmim
porque sougay.Nãoéalgoqueme torne
melhoroupior,metornadiferente.

Maso senhor acha que não
o prejudica nas prévias?
Tenho confiança quenãoprejudica.

E comoeleitorado?
Omais importante de tudo é deixar

claro que não tenho nada a esconder.
Para que fique claroque,mesmo sendo
um tema ainda sensível para muitos,
não há nada a esconder. Se as pessoas
estãobuscando integridade, podemter
certezaquedo ladodaqui temumpolí-
tico que se apresenta por inteiro. Eu
busquei, com essemovimento, ser ab-
solutamente transparente em relação a
um tema que eventualmente pode
afastar determinados públicos. Mas (a
minha orientação sexual) não é carro-
chefe da campanha, nem da minha
atuação política. O que importa é a ca-
pacidade de tocar na vida dos outros.
Agora, ter a coragem de publicamente
falar sobre este tema, num país que

tem uma liderança homofóbica, como
a do presidente (Jair Bolsonaro), a co-
ragem, sim, pode ser um atributo que
faça com que as pessoas votem em
mim,masnão a orientação sexual.

Maso senhor tem receio de que isso o
prejudique, tendo emvista que o
Brasil é umpaís homofóbico?
Já tive muito espaço para mostrar

minha capacidade de gestão, minha
capacidade política, estou tranquilo
em relação ao que posso fazer para o
país. E se for um problema ainda para
muita gente, paciência. Alguém tem
que abrir esse caminho para mostrar
que isso não é um assunto. Quantas
mulheres, há 100 anos, lutaram por re-
presentatividade feminina, e elas não
conseguiram, mas abriram caminho
para outras? Então, eventualmente, o
meupapel éodemostrar que isso éum
‘não assunto’, mesmo que para mim
signifique não alcançar determinadas
posições. Mas, talvez, esteja abrindo
caminho para que, no futuro, alguém
possa. Estoumenospreocupadocomo

resultado eleitoral, se vai
me prejudicar, mas com
umvalorque,paramim,é
muito importante, que é
de honestidade e trans-
parência. Não tratei desse
tema antes porque não
era um tema nas outras
campanhas. Mas, nesse
caminho novo que se
apresenta, se transfor-
mou num assunto, e por
isso eu deixo claro para
que não seja acusado, de

forma nenhuma, de estar escondendo
qualquer coisa.

OAécio (Neves, deputado) disse, em
entrevista, que oPSDB temque tomar
cuidado para não deixar de existir. O
senhor acha que o partido está
correndo risco de extinção?
Não entendo que haja um risco. O

partido temuma história.Mas, de fato,
há ummomento político ainda dife-
rente no país que teve impacto nos
partidosmais tradicionais. A gente veio
deumambien-
tedeLava-Jato,
de frustrações
do eleitorado
com os parti-
dos tradicio-
nais, que gera-
ram a diminui-
ção dos parti-
dos maiores.
Não tem uma
preocupação
do partido de-
saparecer, mas

acho que é legítimo que se tenha uma
preocupação em como recuperar a co-
nexão comoeleitorado.

Osenhor acha que o nomedo
governador de SãoPaulo, João
Doria, depois da atuação na pandemia
em favor da vacinação, já deveria ter
crescidomais nas pesquisas?
O tema que a população está mais

vinculada é a pandemia, no qual o
governador mais teve evidência.
Tem que se entender que pesquisa
não é eleição. Mas, de fato, há de se
compreender porque, eventualmen-
te, esse resultado nas pesquisas não
se apresenta ao governador. Como
eu disse e insisto, (Doria) tem meu
respeito, acho que faz um governo
importante, tem o seu mérito nas
vacinas. Mas, talvez, o eleitor esteja
procurando algum outro tipo de ca-
minho.

Ter a coragemdepublicamente falar
sobre este tema, numpaís que temuma
liderança homofóbica, comoado
presidente (Jair Bolsonaro), a coragem,
sim, pode ser umatributo que faça com
que as pessoas votememmim,masnão a
orientação sexual”

Estoumenospreocupado como resultado
eleitoral, se vaimeprejudicar,mas comum
valor queparamimémuito importante, que
édehonestidade e transparência.Não tratei
desse temaantes porquenãoeraumtema
nasoutras campanhas”

» DENISE ROTHENBURG

Ao assumir publicamente que é gay,
o governador do Rio Grande do Sul,
Eduardo Leite, pré-candidato do PSDB
ao Palácio do Planalto, no ano que
vem, colocou o assunto na campanha
eleitoral de 2022 e impôs aos conserva-
dores o desafio de tratar desse tema
sem perder votos do segmento LGB-
TQIA+, que a cada dia se mostra mais
influente. Por enquanto, os integrantes
da ala do bolsonarismo raiz, como a
deputada Bia Kicis (PSL-DF), defen-

dem que, em relação ao governador
gaúcho, o tema seja simplesmente dei-
xado de lado. “A postura é: ninguém
temnada a ver com isso. Cada um tem
a sua opção”, diz.
A parlamentar, assim comomuitos

deputados, estranhou o fato de Leite
fazer o anúncionumprogramade tevê,
namaior emissora do país. Colegas de-
la na Câmara acreditam que, embora o
governador negue, houve, sim, um cál-
culo político. “No Rio Grande do Sul,
nunca foi segredo”, comentou o depu-
tado Evair de Melo (PP-ES), ligado ao

presidente Jair Bolsonaro.
Cálculo político ou não, o fato é que

Leite, conforme o leitor do Correio
Braziliense já sabe, se tornoumais co-
nhecido e liderou os tópicos de busca
do Google no final da semana passada
— sinal de que as pessoas queriam sa-
ber quem ele era. A ideia, agora, entre
os tucanos é fazer comque essa“curio-
sidade” leve as pessoas a buscarem in-
formações sobre gestão do governador
gaúcho, algo que os aliados de Leite
queremusar comocartãode visitas pa-
ra convencer o próprio PSDB a fazer

dele o candidato a presidente da Repú-
blica, nas prévias denovembro.
A aposta geral é a de que Leite surge

como umnome capaz de tirar votos da
centro-esquerda, mas não conseguirá
adentrar no eleitorado mais conser-
vador. Bia Kicis, por exemplo, conside-
ra que nem deve haver tática eleitoral
para tratar desse tema. “Não tem tática
em relação a isso. Os conservadores de
hoje não são iguais aos da década de
1960, que abominavam a homossexu-
alidade. Hoje, (os conservadores) não
são contra. Porém não queremos que

seja estimulado, tratado como umpa-
drão ideal”, diz a parlamentar.
A deputada doPSLpraticamente re-

pete o que foi dito pelo presidente Jair
Bolsonaro a apoiadores, na semana
passada, ao comentar a entrevista ao
programa Conversa com Bial, da Rede
Globo, quando o governador gaúcho
mencionou sua opção sexual. “Nin-
guém temnada a ver com a vida parti-
cular de ninguém. Agora, querer impor
o seu costume, o seu comportamento
para os outros, não”, reagiu. Essa pos-
tura de Bolsonaro, porém, foi vista co-
mo um avanço rumo ao seu grupo
político. Afinal, quando deputado, em
2011, ele sedeclarava“incapazde amar
um filhohomossexual”.

Tema passa a ser desafio para conservadores

Conversas
comdiretórios

O governador Eduardo Leite (RS)
tem se movimentado pelos
diretórios do PSDB para
emplacar o seu nome nas
prévias da sigla para disputar a
presidência da República. Após o
evento no diretório do DF, foi a
um almoço na casa do senador
Izalci Lucas, presidente do
PSDB-DF. Na mesa, entre os
assuntos abordados, falou-se do
anúncio do tucano sobre a sua
sexualidade. Ele, porém, tem
deixado claro dentro e fora do
partido que esse não será o
“carro-chefe” de uma eventual
campanha presidencial. O
encontro teve a presença do
senador Reguffe (Podemos-DF),
dos deputados Paula Belmonte
(Cidadania-DF), Rodrigo de
Castro (PSDB-MG) e Professor
Israel Batista (PV-DF), e da ex-
senadora Ana Amélia Lemos.
Izalci tem conversado com os
senadores Reguffe e Leila Barros
(PSB-DF) para formar uma
frente única contra o atual
governador do DF, Ibaneis
Rocha, em 2022. No evento no
diretório, o governador gaúcho
elogiou a atuação de Izalci no
Senado.
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